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Sabores regionais ‘Receita por Elas’
V á r z e a d a P a l m a

realiza nesta sexta
(21) a segunda edição
do Festival Gastronô-
mico e Cultural, com
entrada gratuita na
Praça de Eventos. Dez
empreendedores lo-
cais irão vender pra-
tos criados durante o
p r o g r a m a P r e p a r a
Gastronomia, que ca-
pacitou os participan-
tes em gestão e valori-
zação de ingredientes
regionais. Produtos tí-
picos como baru, pe-
qui e peixes compõem
as receitas. PÁGINA 6

A Receita Federal realizou em
Montes Claros a ação “Receita por
Elas”, destinando R$ 1,63 milhão em
mercadorias apreendidas a 22 enti-

dades que atendem mulheres em si-
tuação de vulnerabilidade. A inicia-
tiva integra os programas Receita Ci-
dadã e Mulher Cidadã. PÁGINA 3

A Escola do Sesi em Montes Claros suspendeu
temporariamente as aulas após rachaduras se-
rem identificadas no prédio inaugurado em

2024. Bombeiros e Defesa Civil realizam vistoria
para determinar se há danos estruturais. Pais re-
latam falta de informações e questionam segu-

rança, formato das aulas online e possíveis res-
sarcimentos. O município avalia ceder outro es-
paço para evitar prejuízos aos alunos. PÁGINA 5

Rachaduras fecham
escola do Sesi em MOC

Emobservação, prédio do Ibituruna foi construído pelaConstrutoraTurano, amesma responsável pelo EdifícioRoma, interditado em2024por danosnospilares

Prefeitas e instituições contempladas ressaltaramo impacto do apoio

ARQUIVO PESSOAL

DEFESA CIVIL

PÁGINA 10

LARISSA DURÃES

Evento fortalece cultura e economia local

19ª edição do Baião

de Dois do Karoba,

idealizada pelo

nosso amigo Arthur

Júnior, foi um

sucesso absoluto

CIRCULANDO



Opinião

Rafa Cavalcanti*

O score tradicional de crédito é uma
pontuação atribuída às pessoas ou em-
presas que reflete a probabilidade de
elas pagarem suas dívidas em dia. Essa
pontuação pode variar a depender da
empresadescore,como oSPCeaSERA-
SA. Alguns aspectos principais sobre o
score de crédito são o conceito de pon-
tuação e os fatores que influenciam o
score:

Pontuação: O score de crédito nor-
malmente varia de 0 a 1.000 (ou de 0 a
850,dependendodopaísedametodolo-
gia). Quanto maior o score, menor o ris-
co que a pessoa ou empresa apresenta
para o credor.

Fatores que influenciam o score:
Histórico de pagamento: Pagar suas

contas (como cartão de crédito, conta
de telefone, energia, financiamentos,
etc.) em dia aumenta o score.

Dívidas pendentes: Ter muitas dívi-
das abertas pode reduzir a pontuação.
Por mais que você esteja pagando as dí-
vidas em dias, ter muitas dívidas pode
ser visto como um sinal de falta de con-
trole financeiro.

Tempo de uso do crédito: Quanto
maistempo você tem crédito no merca-
do e cumpre com os pagamentos, mais
confiável você pode ser considerado.

Consulta de crédito: Muitas consul-
tas ao seu histórico de crédito em um
curtoperíodopodemdiminuirsuapon-
tuação. Isso acontece porque cria-se
umalertaquetalvezapessoaouempre-
sa esteja em má situação financeira no
momento e saiba que o histórico vai so-
frer mudanças.

Mas você pode se perguntar, pra que
serveessapontuação?Eununcavoupe-
dir um empréstimo, preciso de um sco-
re de crédito bom? Se eu quase não uso
bancos, e não tenho nenhum tipo de fi-
nanciamento,eutenhoumscoredecré-
dito?

A pontuação do score de crédito ser-
ve como guia para uma empresa ofere-
cer um serviço. Seu score de crédito po-
de ser visto por essas empresas quando

você vai fazer matrícula na escola de
seu filho, quando você assina um novo
plano de saúde ou telefone, quando vai
pedir um cartão de crédito do super-
mercado, ou até na sua conta bancária
digital que você usa apenas para fazer
pix. No dia a dia, o score de crédito está
sendo utilizado. Baseado em sua pon-
tuação, a empresavai decidir se oferece
o serviço ou não e a que custo.

Por isso, é muito importante ter um
bom score de crédito. Mesmo que você
não tenha interesse em um emprésti-
mo hoje, amanhã você pode querer
comprar uma moto, alugar uma casa,
fazer matrícula em um curso, mudar
de operadora de telefone. A última coi-
saquevocêquernoseucaminhoteatra-
palhando é ter um baixo score de crédi-
to.

Por outro lado, se você quase não usa
bancos e não tem contas em seu nome,
provavelmente você tem um score tra-
dicional de crédito baixo, não porque
você é um mal pagador, mas porque
não há dados suficientes para criar
uma pontuação de crédito boa. Por este
motivo há também o score alternativo
de crédito, que vai além de dados finan-
ceiros. Estes scores alternativos conse-
guem assim ser mais inclusivos, pois
olha igualmente para todas as pessoas
independentemente de renda.

Em resumo, o score de crédito é uma
ferramenta essencial para medir a con-
fiabilidade financeira de indivíduos e
empresas, impactando diversas áreas
do dia a dia, mesmo para quem não uti-
liza ativamente serviços bancários ou
de crédito. Manter uma boa pontuação
pode abrir portas para melhores condi-
çõesemserviçoscomo planosde saúde,
financiamentos e até inscrições escola-
res, além de evitar complicações futu-
ras ao acessar esses recursos. Por isso, é
importantecuidardoseuscoredecrédi-
to, não apenas pensando em emprésti-
m o s , m a s t a m b é m e m t o d a s a s
interações financeiras que possam sur-
gir no futuro.

*Cofundadora e CEO da CloQ

Fabio Toledo*

Nas vias digitais, como nas terres-
tres, conduzimos sob regras específi-
cas e estamos sujeitos a riscos e amea-
ças, como acidentes, buracos e moto-
ristas imprudentes. Cada comparti-
lhamento, postagem, mensagem ou
acesso a um site ou mídia social é co-
mo uma manobra nessa estrada invi-
sível que exige atenção e responsabi-
lidade. Ambas as vias podem nos con-
duzir a destinos maravilhosos, se as
utilizarmos com sabedoria, propósi-
to e atenção. Um simples clique erra-
do pode causar um “acidente digital”
nesse universo onde as ameaças po-
dem ser invisíveis e silenciosas como
vírus, malwares, golpes virtuais, va-
zamentos de dados, assédio virtual e
fake news.

Os nativos digitais nasceram imer-
sos nesse ambiente, mas quem os en-
sinou a conduzir nas vias digitais? O
desafio vai muito além de vigiar ou
proibir: é preciso estar presente, ser
exemplo e educar para o uso cons-
ciente da tecnologia. Também re-
q u e r d i r e c i o n a r i n t e l i g ê n c i a s
tecnológicas e criativas, com empa-
tia, sabedoria, segurança e propósi-
to.

No entanto, muitos adultos perde-
ram o domínio da tecnologia, limi-
tando-se a meros usuários, consumi-
dores, curtidores e compartilhado-
res de conteúdo. Além de desperdiça-
rem sua autonomia e oportunidades,
tornaram-se incapazes de orientar
seus dependentes, inclusive em rela-
ção aos perigos do universo digital.

Outro desafio reside em encontrar-
mos o equilíbrio entre as conexões
virtuais e os relacionamentos reais.
Devemos aproveitar os benefícios da
internet e das mídias sociais sem per-
der de vista nossos valores e o zelo
pelas relações mais próximas e au-
tênticas. São elas que nos moldam,
transformam e nos conectam às pes-
soas com quem podemos de fato con-
tar.

A mesma coisa se aplica às ativida-
des online e offline. A hiperconectivi-

dade pode reduzir nossos momentos
de diversão no mundo real e também
afetar os momentos de silêncio e
introspecção, fundamentais para
processarmos nossas emoções e ana-
lisarmos as situações com clareza e
de forma equilibrada.

A supervisão parental para ser efe-
tiva deve ser baseada em vínculos de
confiança. Na certeza do amor acima
de tudo e no diálogo. Ele favorece a
construção de um ambiente onde as
crianças e adolescentes não apenas
obedeçam, mas compreendam e cola-
borem.

Limites precisam ser estabeleci-
dos, mas também explicados e asse-
gurados com coerência, clareza, res-
peito e amor, de forma que as crian-
ças e adolescentes compreendam cla-
ramente o que é esperado deles e as
razões envolvidas. É preciso que eles
se sintam ouvidos e confiantes no
apoio de seus pais e responsáveis.

A tecnologia é um meio facilitador
que pode possibilitar inúmeros bene-
fícios se usada com propósito e sabe-
doria. No entanto, seu uso excessivo
e inadequado pode produzir condi-
ções nocivas. É nossa responsabilida-
de geri-la de forma sábia, além de nos
informarmos e buscarmos ajuda pa-
ra fazê-lo, inclusive por meio de auxí-
lio médico especializado, se necessá-
rio.

Vivemos na era digital, mas não so-
mos robôs! Precisamos ter cuidado
para que o ambiente digital não nos
leve à exaustão emocional.

Priorize a construção de laços ge-
nuínos, com “pessoas reais”, pauta-
das no amor e respeito, em vez de co-
nexões superficiais baseadas em
máscaras digitais. Afinal, mesmo no
universo digital, onde bytes cruzam
o planeta em milissegundos, o amor
é e sempre será a linguagem mais po-
derosa para conectar e educar. A ver-
dadeira conexão não ocorre por ca-
bos ou sinais, mas por corações que
sabem amar e compartilhar.

*Professor, sócio fundador da I9group e autor do

livro “Conduzindo nas Vias Digitais”

Oque éumscore de
crédito e paraque ele

serve?

Conectados demais,
preparados de menos
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PRETO NO
BRANCO

Receita doa R$ 1,6
milhão em bens a
entidades regionais

Minas do Norte

Evento “Receita por Elas” promove cidadania e
autonomia feminina

u Desde o dia 31 de agosto todos os diretórios e
comissões provisórias do PSDB no Norte deMi-
nas foram extintos. A indicação de novos diri-
gentes será retomada agora em dezembro
após a eleição do novo Diretório Nacional da
agremiação, que deverá ter como presidente o
deputado federal mineiro, Aécio Neves. Vale
lembrar que até mesmo a comissão Provisória
de Montes Claros foi extinta.

Novela Anel Rodoviário

De forma constante tenho recebido de leito-
res pedido de informação sobre as obras do
Anel Rodoviário Norte, cuja conclusão está em-
perrada no trecho que vai da Estrada Produ-
ção até a região da fábrica de Cimento na
BR-135. O traçado já foi definido pela prefeitu-
ra deMontes Claros e só falta a confirmação do
Governo do Estado que até então nãomanifes-
tou. O passo de maior dificuldade será a apro-
vação das licenças ambientais, que estão
adiantadas e tem conclusão prevista para o
mês de janeiro.

Zé Reis

O ex-deputado estadual e atual vice-prefeito
de Januária, Zé Reis que até o início do ano
falava em candidatura a estadual em 2026 pe-
lo visto deve está analisando melhor suas
chances. É que nos últimos meses deixou de
fazer rastos pela região. A última informação é
de que estaria passando três dias em Montes
Claros para frequentar aulas naUnimontes, on-
de estaria fazendo mestrado na área de direi-
to. A coluna não conseguiu apurar os fatos já
que Reis ultimamente não está atendendo tele-
fone.

Prédio abandonado

Poucas pessoas em Montes Claros lembra-
vam do Hospital Santa Helena, que funcionava
em frente a Praça da Catedral. Antes de fechar
as portas vários médicos se uniram para cons-
truir a sede própria em terreno na Avenida Vi-
cente Guimarães. Quando a obra estava próxi-
ma de entrar na fase de acabamento foi aban-
donada pelos cotistas. Alguns dos sócios ven-
derama cota, mas os que permaceramnão dão
destino ao prédio inacabado. O resultado é
que o espaço vem servindo para abrigar mora-
dores de rua e em especial usuários de drogas.

Amams

Na manhã da última segunda-feira a Amams
realizou em sua sede evento técnico com o au-
ditor fiscal da Receita Federal, André Giordani,
para orientar os prefeitos, gestores públicos,
equipes contábeis, procuradorias e profissio-
nais que atuam na administração municipal
sobre as novas possibilidades de regulariza-
ção fiscal. A PEC do Parcelamento aprovada
permite que as prefeituras parcele os débitos
em até 300 meses.

Ninho Tucano

SegundoDardielle César, chefe do atendimento da

Delegacia daReceita Federal deMontes Claros, a

medida busca ampliar a autonomia financeira e

reduzir desigualdades

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Na última terça-fei-
ra (18), a Receita Fede-
ral realizou a ação
“Receita por Elas”, no
auditório da AMA-
MS, em Montes Cla-
ros. O evento integra
o Programa Receita
Cidadã e faz parte de
uma mobilização na-
cional voltada ao for-
talecimento da cida-
dania, da solidarieda-
de e da valorização
da mulher, reunindo
i n s t i t u i ç õ e s q u e
atuam no enfrenta-
mento à violência e
na promoção da auto-
nomia feminina.

A Receita Federal
está destinando R$
1,63 milhão em mer-
cadorias apreendi-
das a 22 entidades de
Montes Claros e re-
gião, priorizando ins-
tituições que aten-
dem mulheres em si-
tuação de vulnerabi-
lidade, no contexto
do Dia Internacional
pela Eliminação da
Violência contra a
Mulher. A ação inte-
gra o Programa Mu-
lher Cidadã e soma-
se ao investimento
de mais de R$ 1,2 mi-
lhão em projetos de
fortalecimento eco-
nômico para mulhe-
res vulneráveis.

A delegada Karine
Maia Costa, titular
da Delegacia de Mu-
lheres de Montes Cla-
ros, ministrou uma
palestra sobre o com-
bate à violência con-
tra a mulher, deta-
lhando o funciona-
mento da unidade e
da Rede Integrada de
Atenção à Mulher.
Ela reforçou a impor-
tância de ações con-

juntas. “Todas as inicia-
tivas que auxiliam no
c o m b a t e à v i o l ê n c i a
contra a mulher são
muito bem-vindas, e fa-
ço questão de partici-
par de cada uma delas”,
afirmou.

A delegada destacou
avanços no comporta-
mento das vítimas. “As
mulheres hoje denun-
ciam muito mais, procu-
ram mais ajuda”, disse,
ressaltando que ainda
há desafios. “Acredito
que vai acontecer o for-
talecimento das mulhe-
res para que permane-
çam na denúncia, não
v o l t e m a t r á s e a s s u -
mam o protagonismo
da própria vida.”

Segundo Dardielle Cé-
sar, chefe do atendi-
mento da Delegacia da
Receita Federal de Mon-
tes Claros, a medida bus-
ca ampliar a autonomia
financeira e reduzir de-
sigualdades. “O impac-
to esperado é fortalecer
a l u t a d a s m u l h e r e s
com uma injeção econô-
mica que as retire de si-
tuações de desigualda-
de social”, afirmou.

Os produtos destina-
d o s à s e n t i d a d e s i n -
cluem itens de vestuá-
rio e eletrônicos de alto
valor agregado, como
celulares, provenientes
de operações de comba-
te ao contrabando e à
fraude. A Receita desta-
ca que o uso adequado
das mercadorias é rigo-
rosamente acompanha-
do.

Dardiel le ressaltou
ainda programas per-
manentes como Recei-
ta Cidadã, Mulher Cida-
dã e Receita por Elas,
que ampliam ações so-
ciais voltadas a públi-
cos vulneráveis. Ao fi-
nal, destacou o papel es-
tratégico da institui-
ção: “A gente entende o

nosso poder e quer que
outros órgãos também
promovam ações iguais
a essas.”

A prefeita de Francis-
co Sá, Aline Bicalho,
confirmou que o muni-
cípio, um dos contem-
plados pela ação da Re-
ceita Federal, deve rece-
b e r m e r c a d o r i a s
apreendidas incluindo
tecidos, materiais para
d e s c a r a c t e r i z a ç ã o e
itens eletrônicos, desti-
nados a projetos sociais
e escolas.

Bicalho destacou a im-
portância da Ação Re-

ceita por Elas. “É impor-
tante trabalhar a econo-
mia solidária envolven-
do as mulheres para
que tenham indepen-
dência financeira e pa-
ra diminuir casos de
violência e abuso”, ex-
plicou.

Para a prefeita, inicia-
tivas como o Receita
por Elas fortalecem a re-
de de apoio e ampliam
oportunidades. “É mui-
to importante ver as
mulheres ocupando es-
ses espaços e se apoian-
do cada vez mais”, con-
cluiu. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Um em cada quatro
autônomos tem CNPJ,
aponta pesquisa

Economia

Segundo IBGE, Brasil tinha 6,6 milhões nessa
condição em 2024

u O lema da Câmara é: “Se Vira nos 15, ou Cala a
Boca!”. O fato virou piada depois que o líder do
governomunicipal na Casa Legislativa Marcos
Nem definiu com o prefeito de Montes Claros-
MG, GuilhermeGuimarães que “15minutos” fos-
se o tempo para cada vereador expor suas
questões em reunião com o chefe do executi-
vo. Segundo alguns parlamentares o objetivo
da regra é clara: manter a boca do Legislativo
fechada.

Se vira nos “15” II
O fato é o que o “se Vira nos 15” é o novo

atestado de submissão da Casa de Leis mon-
tes-clarense. Deixando claro que a atual admi-
nistração trata demaneira secundária o traba-
lho dos parlamentares na Câmara Municipal.
Na verdade o povo fica sem resposta, mas o
show do “Se Vira nos 15” está garantido!

Mudança no PL
O partido do ex-presidente Jair Bolsonaro

muda a presidência emMontes Claros-MG. Dei-
xa o PL, Álvaro Veloso, assume o vice Roberto
Magalhães.

Câncer: auxílio no tratamento
O Ministério da Saúde divulgou a criação de

um auxílio de transporte para pacientes que
precisam de radioterapia.Agora, cada pacien-
te e seu acompanhante terão direito a umauxí-
lio de R$ 150 para refeições e hospedagem e R$
150 por trajeto. Se o paciente tivesse que fazer
o procedimento cinco vezes na semana, em um
mês com quatro semanas, esse auxílio daria
cerca de R$ 6 mil.

Tadeuzinho X TCE-MG
Depois de muitas especulações que o presi-

dente da Assembleia de Minas, Tadeuzinho
(MDB), poderia se candidatar a vice-governa-
dor, ou até mesmo ao Senado. Tudo indica que
o seu caminho será mesmo o TCE-MG. Antes,
disputaria a reeleição, para depois colocar
seu nome a disposição da ALMG, já que nos
bastidores a escolha para os novos conselhei-
ros (duas vagas) só serão colocados em pauta
após a eleição de 2026 (outubro).

Sevira nos “15” I

Apenas umemcada quatro trabalhadores por conta própria temCNPJ

Apresentador de TV e observador da cena política

DaAgência Brasil

De cada quatro traba-
lhadores por conta pró-
pria no país, apenas um
tinha registro no Cadas-
tro Nacional da Pessoa
Jurídica(CNPJ)em2024,
ouseja, formalização da
atividade. Eram 6,6 mi-
lhões de pessoas em um
universo de 25,5 mi-
lhões de trabalhadores
por conta própria.

Apesardabaixacober-
tura, o dado mostra
avanço em 12 anos. Em
2012, os conta própria
com CNPJ eram 15% do
total. Em 2019, um quin-
to(20,2%)eno último le-
vantamento, divulgado
nesta quarta-feira (19),
um quarto (25,7%).

Aconstataçãoestáem
edição especial da Pes-
quisa Nacional por
Amostra de Domicílios
(Pnad) Contínua, do Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IB-
GE).

A pesquisa traz dados
anuais desde 2012, exce-
to de 2020 e 2021, por
causa da pandemia de
covid-19, que inviabili-
zou a coleta de dados.

Os25,5milhõesdecon-
ta própria no país em
2024 representavam
25,2% dos 101,3 milhões
detrabalhadoresnoBra-
sil em 2024. Em 2012
eles eram 22,4%.

OregistronoCNPJpo-
de representar vanta-

gens ao trabalhador como
emitir notas fiscais, aces-
sar crédito e serviços ban-
cários empresariais, con-
tratar funcionários for-
mais, além de benefícios
previdenciários.

RAMOS DE NEGÓCIO

O IBGE classifica os tra-
balhadores por conta pró-
pria em cinco grupamen-
tos de atividade. Entre os
segmentos, é possível per-
ceber desigualdades. O co-
mércio é o grupo com
maior parcela de registra-
dos.

Proporção de conta pró-
pria com registro no CNPJ
por ramo de atividade:

- Comércio, reparação de
veículosautomotoresemo-
tocicletas: 33,2%

- Serviços: 31,5%
- Indústria geral: 23,4%

- Construção: 15,2%
- Agricultura, pecuária,

produção florestal, pesca e
aquicultura: 7,2%

O analista da pesquisa
William Kratochwill acre-
ditaqueobaixopercentual
decontaprópriacomCNPJ
tem a ver com o tamanho
do negócio.

“Comooempreendimen-
to que eles têm ainda é pe-
queno, não veem essa ne-
cessidade, ainda não fo-
ram demandados a ter
uma formalização da sua
atividade”, avalia.

Em alguns casos, acres-
centa, a pessoa considera
que não vale a pena: “A
formalização pode acabar
incorrendo em tributos e
coisascomas quaiselanão
está preparada”.

ESCOLARIDADE

Os dados mostram que
quanto maiora escolarida-
de,maioradesão dosconta
própria ao registro no
CNPJ:

- Sem instrução e funda-
mental incompleto: 11,2%

- Fundamental completo
e médio incompleto: 17,6%

- Médio completo e supe-
rior incompleto: 27,9%

- Superior completo:
48,4%

“A baixa escolaridade, às
vezes,limitaapessoaemre-
lação ao conhecimento de
como fazer [para se forma-
lizar]”,dizopesquisadordo
IBGE.

A pesquisa mostra ainda
que, enquanto na popula-
ção ocupada como um to-
d o o n í v e l d e
sindicalizaçãoéde8,9%,en-
treoscontaprópriaficaem
5,1%.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

ELZA FIÚZA/AGÊNCIA BRASIL

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Infraestrutura

Aulas presenciais foram suspensas até conclusão das autoridades locais

Cidade

Márcia Vieira

Repórter

Alunos da escola do
Sesi em Montes Claros
estão com aulas sus-
pensas temporaria-
mente. Na última sex-
ta-feira (14) , foram
constatadas rachadu-
ras no prédio onde fun-
ciona a escola, no bair-
ro Ibituruna. O Corpo
de Bombeiros e a Defe-
sa Civil estiveram no
local e nesta quarta-fei-
ra (19), concluem a vis-
toria que vai indicar o
tipo de dano apresenta-
do no prédio.

Inaugurada em mar-
ço de 2024, a Escola
Quita Guimarães é a
primeira escola da Re-
de SESI Educação, do
Sistema FIEMG, na re-
gião Norte de Minas
Gerais, com capacida-
de para atender 1.100
estudantes. Antes de
ser repassado ao Sesi,
o prédio sediou o Cen-
tro de Práticas das En-
genharias, Arquitetu-
ra e Gestão (CEPEAGE)
ligado à FipMoc.

A jornalista Helen
Santos tem uma filha
que estuda na escola e
lamenta pela situação.
“Minha filha já havia
falado sobre umas ra-
chaduras que aparece-
ram e a preocupação
dos alunos. A escola de-
cidiu pela vistoria e
suspensão de aulas e
comunicou aos pais.
Estamos tristes. É uma
escola muito bonita e
tem ensino de qualida-
de. A partir de segunda-
feira, as aulas serão on-
line”, disse. Questiona-
da se voltaria com a fi-
lha para a escola se li-
berado o prédio, a jor-

nalista diz que a questão
é passível de avaliação e,
após um laudo das autori-
dades responsáveis, ela
faria uma visita ao local
para verificar as condi-
ções, mas este ano, como
está finalizando o perío-
do letivo, possivelmente
os alunos não retornarão
ao prédio. A iniciativa de
suspender as aulas foi
adotada como medida
preventiva pela Federa-
ção das Indústrias do Es-
tadode Minas Gerais (FIE-
MG Regional Norte), que
administra a instituição.

Já A. S., mãe de um alu-
no, disse que está preocu-
pada e não consegue con-
tato presencial nem por
telefone com os responsá-
veis. “Escolheram apenas
alguns pais para partici-
par da reunião. Não fo-
mos recebidos e estou
bastante apreensiva .
Não sabemos se houve
uma análise estrutural
antes de colocarem nos-
sos filhos lá dentro. As in-
formações não estão cla-
ras”. Ela teme por outros
prejuízos que a situação
possa acarretar.

Segundo relato, a circu-
lar enviada aos pais fala
em apoio tecnológico e
aula gravada, mas não ex-
plica o que é de fato esse
apoio, se as aulas serão
por IA ou ao vivo, e se ha-
verá um meio de tirar dú-
vidas. “Nossos filhos ain-
da estão tratando os pro-
blemas psicológicos gera-
dos pela pandemia. O cer-
to seria alocarem outro
espaço. Como fica a situa-
ção dos pais que não têm
com quem deixar os fi-
lhos? Terão que contra-
tar pessoas? O nosso con-
trato com a escola é de au-
la presencial. Teremos
ressarcimento?”, questio-

na.
Em contato com a Defe-

sa Civil nesta quarta (19),
o secretário Anderson
Chaves destacou que há
duas possibilidades: se
dano de alvenaria ou da-
no estrutural. No primei-
ro caso, a correção é mais
simples. Já o segundo re-
quer um estudo mais
aprofundado e correção
mais complexa. Segundo
Anderson, foram feitas
reuniões com todos os
atores do processo e o mu-
nicípio estuda a possibili-
dade de ceder um espaço
para não haver prejuízo
para os alunos.

O prédio do bairro Ibi-
turuna foi construído pe-

la Construtora Turano,
que também construiu o
Edifício Roma, interdita-
do em abril de 2024 após
apresentar danos nos pi-
lares. Na ocasião, o Ro-
ma, edifício de 19 anda-
res e de alto padrão no
bairro São Luiz, foi eva-
cuado às pressas e está
em processo de correção.
Osmoradores foram dire-
cionados a outras mora-
dias, custeadas pela Cons-
trutora. Em agosto de
2025, foi concluído o pro-
cesso de remoção das es-
coras e o edifício perma-
nece interditado, com as
obras sob acompanha-
mento da Defesa Civil,
Corpo de Bombeiros e Ins-

t i t u t o d e P e s q u i s a s
Tecnológicas.

Sobre o prédio da esco-
la Sesi, um comunicado
da Turano Construtora
diz que desconhece qual-
quer interdição relacio-
nada ao prédio mencio-
nado. “Até o momento,
não recebemos nenhu-
ma notificação oficial de
órgãos públicos, da insti-
tuição responsável ou de
qualquer entidade técni-
ca que nos vincule ao ca-
so ou atribua qualquer
responsabilidade à em-
presa. Esclarecemos ain-
da que a Turano nunca
foi proprietária do imó-
vel e não detém responsa-
bilidade técnica, contra-

tual, operacional ou de
manutenção sobre o pré-
dio referido, o qual, inclu-
sive, foi construído há
aproximadamente 10
anos. À época, a atuação
da Turano se limitou ex-
clusivamente à execução
do projeto fornecido, nos
estritos termos contra-
tuais, com prazo de res-
ponsabilidade já exauri-
do. Por fim, reforçamos
que permanecemos à dis-
posição para prestar es-
clarecimentos pelos ca-
n a i s o f i c i a i s e s o b r e
obras que estejam sob res-
ponsabilidade contra-
tual direta da Turano
Construtora”.

Procurada, a FIEMG in-
formou que, desde os pri-
meiros sinais de anoma-
lias estruturais no pré-
dio,adotou imediatamen-
te todas as medidas pre-
ventivas para a seguran-
ça de alunos, colaborado-
res e da comunidade aca-
dêmica. “A instituição
mantém acompanha-
mento técnico contínuo
e atua de forma colabora-
tiva com a Defesa Civil de
Montes Claros ecom a Tu-
rano, construtora respon-
sável pelo empreendi-
mento, seguindo rigoro-
samente as orientações
dos órgãos competen-
tes”. Quanto ao calendá-
rio escolar, o órgão garan-
te que a escola organizou
a estrutura necessária pa-
ra essa transição e os estu-
dantes da Educação In-
fantil ao Ensino Médio te-
rão acesso às atividades
por meio de diferentes es-
tratégias. “A instituição
mantémcomunicação di-
reta e contínua com pais
e responsáveis, prestan-
do esclarecimentos e
atualizações sobre cada
etapa do processo”.

DEFESA CIVIL

Rachaduras fechamescola doSesi emMontesClaros e pais cobram respostas
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Tempero sertanejo

Oentusiasmo da empresária IlzabethMoreira reflete a importância do festival

comoumavitrine para quembusca fortalecer o próprio negócio

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Várzea da Palma se
prepara para a segun-
da edição do Festival
Gastronômico e Cul-
tural, nesta sexta-fei-
ra (21), a partir das
19h, na Praça de Even-
tos. O evento, com en-
trada gratuita, visa
fortalecer os peque-
nos negócios. A inicia-
tiva é do Sebrae Mi-
nas e da Prefeitura,
através das Secreta-
rias de Desenvolvi-
mento Econômico e
Cultura, com apoio
da Sala Mineira do
Empreendedor.

Neste ano, dez em-
preendedores locais
irão comercial izar
pratos criados duran-
te as consultorias do
P r e p a r a G a s t r o n o -
mia, programa do Se-
brae Minas que orien-
ta pequenos negócios
do setor de alimenta-
ção fora do lar. Ao lon-
go do semestre, os
participantes recebe-
ram capacitações téc-
nicas sobre gestão,
elaboração de ficha
técnica, controle de
p r o c e s s o s ,
precificação e apri-
moramento de recei-
tas, sempre com foco
na qualidade e na va-
lorização dos ingre-
dientes regionais. En-
tre os produtos utili-
zados nas criações
inéditas estão itens
c a r a c t e r í s t i c o s d a
culinária do Norte de
Minas, como casta-
nha de baru, pequi e
diferentes tipos de
peixe, reforçando a
identidade local e a ri-

queza gastronômica da
região.

A empreendedora Ilza-
beth Moreira, do “Res-
taurante da Ilza”, que
participou da primeira
edição do evento, retor-
na ao festival com gran-
des expectativas. Ela re-
vela que está preparan-
d o s e u e s t a n d e c o m
atenção redobrada para
atender ao público. “Es-
tamos ansiosos e prepa-
rando tudo com muito
carinho para o evento.
Já me organizei para ser-
v i r u m a q u a n t i d a d e
maior de feijão e usan-
do farinha de baru pro-
duzida na nossa cidade
para valorizar os produ-
tos regionais”, explica.
O entusiasmo da empre-
sária reflete a importân-
cia do fest ival como
uma vitrine para quem
busca fortalecer o pró-
prio negócio.

Ilzabeth destaca ain-
da o papel transforma-
dor que o Sebrae Minas
teve em sua trajetória
p r o f i s s i o n a l . “ O S E -
BRAE mudou a minha
vida. Após participar do
meu primeiro evento
com eles, surgiram ou-
tros convites para dife-
rentes cidades e, agora,
estou na minha cidade,
nos últimos preparati-
vos para mais um even-
to. A primeira edição do
Festival Gastronômico
foi uma oportunidade
de adquirir mais conhe-
cimento, elaborar a fi-
cha técnica do meu co-
mércio e melhorar o
atendimento aos meus
clientes, sendo uma ex-
periência maravilhosa
de crescimento”, conta.
Para o concurso desta
sexta, ela aposta no tra-
dicional Baião de Dois,

prato que promete des-
tacar os sabores regio-
nais. “Usaremos produ-
tos da região, de peque-
nos produtores que são
muito caprichosos, co-
mo a couve, a carne de
sol, a farinha de baru e
outros. Assim, damos
oportunidade a eles e
movimentamos a econo-
mia do nosso municí-
pio”.

Para a empreendedo-
ra, participar do festi-

val significa dar conti-
nuidade a um ciclo de
aprendizado e desenvol-
vimento. “Quero estar
sempre participando
desses eventos, que são
muito importantes pa-
ra o nosso negócio, sem
f a l a r n a v a l o r i z a ç ã o
que toda a equipe do Se-
brae tem com a gente,
nos dando essa oportu-
nidade de crescimen-
to”, completa.

Segundo a analista do

Sebrae Minas Katia Lei-
te, o festival consolida o
trabalho desenvolvido
ao longo dos últimos
meses com os empreen-
dedores locais e amplia
suas oportunidades de
visibilidade e renda. “O
evento vem para coroar
o trabalho desenvolvi-
do pelos empreendedo-
res do setor por meio
das capacitações. Eles
têm a oportunidade de
divulgar e comerciali-

zar seus pratos, que são
frutos de muito traba-
lho e dedicação, além de
aumentar as vendas”,
destaca. A programa-
ção ainda contará com
apresentações musicais
de artistas da região, re-
forçando o caráter cul-
tural da iniciativa e cele-
brando a identidade de
Várzea da Palma.

Para a empreendedo-
ra, participar do festi-
val significa dar conti-
nuidade a um ciclo de
aprendizado e desenvol-
vimento. “Quero estar
sempre participando
desses eventos, que são
muito importantes pa-
ra o nosso negócio, sem
f a l a r n a v a l o r i z a ç ã o
que toda a equipe do Se-
brae tem com a gente,
nos dando essa oportu-
nidade de crescimen-
to”, completa.

Segundo a analista do
Sebrae Minas, Katia Lei-
te, o festival consolida
o trabalho desenvolvi-
do ao longo dos últimos
meses com os empreen-
dedores locais e amplia
suas oportunidades de
visibilidade e renda. “O
evento vem para co-
roar o trabalho desen-
volvido pelos empreen-
dedores do setor por
meio das capacitações.
Eles têm a oportunida-
de de divulgar e comer-
c ia l izar seus pratos ,
que são frutos de muito
trabalho e dedicação,
além de aumentar as
vendas”, destaca. A pro-
gramação ainda conta-
rá com apresentações
musicais de artistas da
região, reforçando o ca-
ráter cultural da inicia-
tiva e celebrando a iden-
tidade de Várzea da Pal-
ma.

Variedades

ARQUIVO PESSOAL/ DIVULGAÇÃO

VárzeadaPalma recebe festival gastronômico com focoemsabores regionais
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Vivemos em uma época marcada por velocida-
de, excesso de informação e carência de direção.
A vidamoderna, comsuasdemandas constantes,
muitas vezes nos empurra para ummodode exis-
tência imediatista, reativa e improvisada. Plane-
jamospoucoereagimosmuito.Trocamossabedo-
ria por pressa, reflexão por estímulo, e propósito
por performance. Neste cenário, a proposta de se
viver estrategicamente pode parecer antiquada
ouatémesmoautoritária. Noentanto, oprincípio
de planejar com clareza demissão, refletido tan-
to em ensinamentos bíblicos quanto em estraté-
giasmilitares como as analisadas por JimWilson
em Principles of War, é profundamente atual — e
necessário.
Aboaestratégiacomeçacomumreconhecimen-

todarealidade.Nenhumgeneral entraemcampo
semantes observar o terreno, avaliar suas tropas
e estudar o inimigo. De forma semelhante, nin-
guém deveria enfrentar as batalhas da vida sem
antes considerar comseriedadequemé, ondees-
tá, e para onde deve ir. Isso exige autoconheci-
mento, sabedoria e, acima de tudo, verdade. Não
se pode planejar a vida sobre ilusões. Por mais
sedutora que seja a ideia de que podemos ser
qualquercoisa, fazer tudo,ou ignorarnossas limi-
tações, opreçoda fantasiaé semprea frustração.
Avidaexigepropósito. Epropósitoexigeverdade.
O imediatismo da cultura atual tem feito com

quemuitas pessoas vivamcomoseapróximano-
tificação fosse mais importante que o próximo
ano. A urgência do agora esmaga a importância

do amanhã. Mas viver assim é como navegar sem
bússola.Oque sobra é cansaço, desorientação eum
sentimento de que, mesmo fazendo muito, não se
está chegando a lugar nenhum. Estratégia, nesse
contexto, não é controle absoluto, mas direção cla-
ra. E essa direção precisa ser orientada não apenas
por desejos momentâneos, mas por princípios sóli-
dos.
A tradição bíblico-reformada oferece uma visão

rica sobre essa questão. Em Provérbios, lemos que
“o coração do homem traça o seu caminho, mas o
Senhor lhedirigeospassos”. Isso revelauma tensão
criativa: porum lado, somoschamadosaplanejar, a
exercer domínio responsável, a organizar nossa vi-
da com sabedoria. Por outro, somos convidados a
confiar na providência de Deus, reconhecendo que
não temos controle sobre todas as variáveis. Essa
combinação — planejamento estratégico e depen-
dênciareverente—éoantídotocontra tantoaansie-
dade do controle quanto a passividade do fatalis-
mo.
Planejar a vida com propósito, portanto, não é

construirumimpériopessoal,masdiscernir comhu-
mildade qual é o nosso papel no grande drama da
existência. Isso inclui reconhecernossas limitações,
nossos dons, nossas oportunidades e, sim, nossos
pecados. A clareza de missão não surge apenas da
análise de mercado ou da introspecção emocional;
ela surge, em última instância, de uma visão mais
ampladarealidade—umavisãoque leveemcontaa
transcendência, a responsabilidade e a esperança.
Sem esse horizonte mais alto, qualquer projeto hu-

mano corre o risco de se tornar ou presunçoso de-
mais, ou pequeno demais.
Jim Wilson observa que muitos dos fracassos em

batalhanãoocorrempor falta de força,maspor fal-
tade clareza. Tropas confusas, semordensouvisão,
se tornam vulneráveis, ainda que bem armadas. O
mesmo vale para famílias, empresas, escolas, igre-
jase indivíduos.Semdireçãoclara,acabamos lutan-
do contra os aliados, ignorando os verdadeiros ini-
migos e desperdiçando energia com objetivos se-
cundários. Estratégia, nesse sentido, é foco. É saber
o que importamais. É aprender a dizer “não” para o
que é urgente, mas irrelevante, e “sim” para o que é
essencial, ainda que difícil.
Esse tipodesabedoriaprática tambémexige leitu-

ra do tempo presente. Como um comandante que
estuda o clima, o relevo e a movimentação do opo-
nente, também somos chamados a discernir os si-
nais do nosso tempo. Em uma sociedade plural e
relativista, isso não significa arrogância, mas so-
briedade.Nãosignifica impor,maspropor. E, sobre-
tudo, significa agir com responsabilidade, nãoape-
nas em benefício próprio, mas com vistas ao bem
comum.
Uma vida estratégica também requer coragem.

Nem sempre os planos serão populares, nem sem-
preoscaminhosserãofáceis.Por isso,alémdesabe-
doria e visão, é necessário caráter. Uma visão clara
semcoragemse torna apenas umsonho. E coragem
semvisão se transformaemativismo semdireção. A
combinação dos dois é o que gera transformação
real — na vida pessoal e na esfera pública.

Estratégia e Verdade: como planejar a vida com propósito

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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O casamento de Rose e Jackson
foi um daqueles momentos que
permanecemnamemória de todos
que estiveram presentes. Depois
de oficializarem a união no casa-
mento civil na quinta-feira,13 de
novembro e celebrarem com um
jantar especial na churrascaria
Farroupilha, o casal estava pronto
para viver o grande dia.
A festa aconteceu no Sítio Vale

Sereno, cenário perfeito para aco-
lher tantas emoções. Cada detalhe

refletia o cuidado e a dedicação de
Rosee Jackson, criandoumaatmosfe-
ra de alegria, amor e delicadeza.
O sabor e a alegria da noite fica-

ram por conta do Dira Buffet, que
serviu um jantar impecável, e do bar-
man Samuel, da Visu Drinks, que pre-
parou drinques que encantaram os
convidados.
A fotógrafa Auriane Ribeiro regis-

trou cada instante com sensibilida-
de, enquanto a cabine de fotos da
Prismatic Fotos trouxe leveza e diver-

são. A equipe da L2 Vídeos eternizou
todos os momentos em movimento,
guardando para sempre as emoções
desse dia único.
A trilha sonora ficou por conta de

LéoNunes e Luan Saraiva, que emba-
larama noite commúsicas que toca-
ram o coração de todos.
Os pais de Jackson, José Antunes

dos Santos Filho e Maria Aparecida
Rosa Antunes, fizeram parte desse
momento com alegria e orgulho.
E, em uma homenagem especial, a

memória dos pais da noiva, Neide e
Sebastião Silveira, foi lembrada
com carinho. Embora não estives-
sem fisicamente presentes, sua pre-
sença se fez sentir no amor, na histó-
ria e na emoção que acompanharam
Rose nesse dia tão especial.
Ao final, o casamento de Rose e Ja-

ckson não foi apenas uma celebra-
ção, mas uma união de sentimentos,
lembranças e sonhos, um dia que fi-
cará para sempre no coração de to-
dos.

Rose e Jack

Osnoivos, ao lado dopai do noivo José Antunes dos

Santos Filho e os primosDaniel, Ricardo, Denis e a

esposaNaiane

Cenáriomoldado pelo amor e delicadeza

Rose e JacksonAntunes, o amor ganhouumnovo

capítulo!

AquiestamoscomLuizHenriquedaSilveira,

representandoafamíliadanoivaeoqueridocasal Jacke

Rose

Beleza que traduz o encanto desse grande dia

Osnoivos comArmandoAntunes e amãe donoivo

MariaAparecida

Três corações, uma só história. O casal como filho

Lorenzo

Umamor que cresce, floresce e permanece

FOTOS: AURIANE RIBEIRO

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com

onorte.net MONTESCLAROS,QUINTA-FEIRA,20DENOVEMBRODE2025 9



O Vila 61 acaba de ganhar mais um motivo para
serpontodeencontroobrigatórionacidade:agora,
além do funcionamento tradicional de terça a do-
mingo,acasapassaaoferecerumdeliciosoalmoço
das 11h às 15h, com um cardápio pensado para
quem busca sabor, qualidade e um ambiente aco-
lhedor.
Desde a última terça-feira (11), o público já pode

experimentar a nova proposta gastronômica, assi-
nada pela talentosa chef Zena Alexandre, que traz

paracadapreparaçãosuamarcaregistrada:afeto,cui-
dadoeautenticidade. “Estou fazendooquemaisamo:
cozinhareacolheratravésdacomida”,destacaachef,
quefazquestãodeimprimiremcadapratooequilíbrio
perfeito entre simplicidade, frescor eaquele toquees-
pecial que transforma a refeição em experiência.
OalmoçodoVila 61 conta comvariedadedesaladas

frescas,opçõesdecarnes,churrascopreparadonaho-
ra e uma seleção de sobremesas para adoçar o dia.
Tudo isso servido emumespaço pensado para o con-

forto,comsomambienteeclimaconvidativo, idealpa-
ra aproveitar o intervalo do trabalho, reunir a família
ousimplesmentedesfrutardeummomentodetranqui-
lidade.
Combinando gastronomia de qualidade, ambiente

acolhedor e a paixão da chef Zena pela arte de cozi-
nhar, o almoçodoVila 61 chegapara conquistar pala-
darese transformaromeio-dia emumdosmomentos
mais gostosos da semana. Venha conhecer e se sur-
preender!

A 19ª edição do Baião de Dois do Karoba, idealiza-
da pelo nosso amigo Arthur Júnior, foi um sucesso
absoluto, reafirmando a força e a tradição de um
doseventosmaisqueridosdaregiãonoúltimosába-
do (14) no Espaço OAB Eventos. A festa reuniu um
público animado,música dequalidadee a saborosa
culinária que já é marca registrada da festa. A edi-
ção deste ano celebrou a união, a cultura e a alegria
emgrandeestilo. Comorganização impecável euma
atmosfera acolhedora, o Baião de Dois do Karoba
mostroupor que cresce a cadaano e segue conquis-
tando espaço no coração de todos que participam
dessa celebração tão especial.
Confiram alguns flashes da coluna:

O sucesso da 19˚ edição do Baião de Dois do Karoba

Vila 61 lança almoço diário com sabor, aconchego
e a assinatura da chef Zena Alexandre

Umcardápio pensadopara quembusca sabor,

qualidade e umambiente acolhedor Almoço comchurrasco é noVila 61

De terça a domingo das 11 as 15hs omelhor

almoçodeMontes Claros é noVila 61

Gastronomiadequalidade,ambienteacolhedorea

paixãodachefZenaAlexandrepelaartedecozinhar

OalmoçodoVila61contacomvariedadedesaladas

frescas,opçõesdecarnes,churrascopreparadona

horaeumaseleçãodesobremesasparaadoçarodia

Nosso amigoArthur Junior comabrilhante Feli

Tupinambá ( fotos LéoQueiroz )

Nosso amigoCarlos Almeida comArthur Junior

MarcosAntônio Barros,WesleyGonçalves, o

anfitriãoArthur Junior e SilvanaMameluque

( FOTOS LEO QUEIROZ )

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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